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    Para meus amores dessa e outras vidas, Rubens e Vinícius. 


  




  

    Prefácio 1 




    Psicologia do Esporte 




    É com imensa satisfação que apresento ao leitor esta obra que se propõe a mergulhar nos complexos e instigantes aspectos psicossociais do esporte de alto rendimento, sob a ótica da Psicologia do Esporte. O autor, Daniel Vitor, é Doutor em Psicologia Social pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) e traz, neste livro, uma contribuição valiosa, pautada em sólida formação acadêmica, ampla experiência de campo e um olhar sensível às nuances emocionais, cognitivas e sociais que envolvem o esporte de alto rendimento.




    Ao longo das últimas décadas, o esporte de alto rendimento se consolidou como um campo fértil para investigações científicas no âmbito da psicologia. Os atletas, em suas trajetórias marcadas por treinos intensos, cobranças externas e internas, exposição midiática e expectativas de desempenho, vivenciam experiências emocionais e sociais que extrapolam as fronteiras do corpo físico. É nesse cenário que a Psicologia do Esporte se insere como uma ciência aplicada fundamental — não apenas para potencializar o desempenho esportivo, mas também para promover saúde mental, bem-estar e equilíbrio psicossocial entre os que vivem o esporte como profissão.




    A proposta deste livro é, portanto, apresentar estudos teóricos e práticos atuais e relevantes nesta área, que, além de rica em fenômenos, pode proporcionar um olhar científico contemporâneo sobre estes processos psicológicos. Trata-se de uma leitura indispensável tanto para a atuação profissional do psicólogo, quanto para outros profissionais que compõem equipes multiprofissionais no contexto esportivo, como treinadores, preparadores físicos, médicos, fisioterapeutas e gestores. Ademais, estudantes de graduação e pesquisadores da área encontrarão aqui um material robusto, atualizado e alinhado com a realidade brasileira, que contribui significativamente para o avanço do conhecimento e da prática em Psicologia do Esporte.




    Um dos pontos altos desta obra é a forma como ela dialoga com a Teoria Cognitivo-Comportamental (TCC), uma das abordagens mais consolidadas e empiricamente validadas da psicologia contemporânea. A TCC oferece ferramentas práticas e teoricamente consistentes para compreender e intervir nos pensamentos, emoções e comportamentos dos atletas. Ao aplicar os princípios cognitivo-comportamentais ao contexto esportivo, o autor mostra como é possível desenvolver estratégias eficazes para o gerenciamento da ansiedade competitiva, o fortalecimento da autoeficácia, o aprimoramento do foco atencional e o enfrentamento de adversidades, sempre respeitando a singularidade de cada atleta e o contexto social em que está inserido.




    Ao abordar os aspectos psicossociais — como identidade esportiva, relações interpessoais nas equipes, influência da cultura esportiva, pressões sociais e de mercado, e os processos de transição de carreira — o autor nos convida a refletir sobre o esporte como um fenômeno que vai muito além do desempenho físico. Ele evidencia como os fatores sociais e culturais interagem com os aspectos individuais, influenciando significativamente o rendimento, a motivação e a saúde mental dos atletas.




    Este livro nasce, portanto, como uma ponte entre o rigor acadêmico e a prática aplicada, entre a ciência e a vivência, entre a teoria e o cotidiano dos profissionais do esporte. Sua leitura é altamente recomendada a todos que se interessam em compreender e intervir de forma ética, eficaz e humana na vida psicológica dos atletas de alto rendimento.




    Ao final de cada capítulo, o leitor encontrará um lugar de reflexão e atenção ao que de fato compõe a história de um(a) atleta. A integração entre teoria, prática e pesquisa torna o conteúdo acessível, relevante e transformador. Que este livro possa inspirar, orientar e qualificar o trabalho daqueles que se dedicam a promover o desenvolvimento humano por meio do esporte. Que ele seja uma referência sólida para profissionais e estudantes, e que contribua para o fortalecimento da Psicologia do Esporte no Brasil — uma área em plena expansão e de importância crescente na formação de atletas mais saudáveis, conscientes e resilientes.




    Boa leitura e viagem neste fascinante tema.




    Paulo Ribeiro




    Especialista em Terapia Cognitivo Comportamental (TCC)




    Doutor em Psicologia Sociocognitiva pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ)




    Psicólogo do Futebol Profissional do Clube de Regatas do Flamengo




    Coordenador de Psicologia do Esporte Clube de Regatas do Flamengo


  




  

    Prefácio 2




    Psicometria e Pesquisa Acadêmica




    Há algo profundamente humano em observar como o esporte atravessa as experiências, identidades e sonhos das pessoas. Em qualquer bairro, campo ou academia, o movimento do corpo se mistura com o desejo de superação, com a busca de pertencimento e, muitas vezes, com o enfrentamento silencioso das desigualdades que ainda marcam a vida social brasileira. É justamente nesse cruzamento — entre corpo, emoção, cultura e sociedade — que nasce este livro Estudos em Psicologia do Esporte, uma obra que traduz não apenas um conjunto de pesquisas, mas também um percurso de formação, amadurecimento e compromisso ético com a Psicologia.




    Conheci o autor, Daniel Vitor Sousa, ainda no início de sua trajetória acadêmica, quando a curiosidade e a sensibilidade com as pessoas já anunciavam o pesquisador que ele se tornaria. Naquele momento, o tema do esporte parecia uma escolha natural, mas também carregava uma inquietação: entender o comportamento humano em contextos de competição, identidade e pertencimento — dimensões que, no Brasil, tocam questões de classe, gênero e cultura. Acompanhá-lo como orientador foi testemunhar o nascimento de um pesquisador comprometido com rigor metodológico, mas também com a relevância social e humana de sua pesquisa.




    Este livro reflete justamente essa síntese. As análises aqui reunidas percorrem temas clássicos da Psicologia do Esporte — motivação, desempenho, pensamentos automáticos, processos psicossociais — mas os tratam de forma sensível e articulada com o contexto social brasileiro. O leitor perceberá, ao longo dos capítulos, o esforço de unir teoria e prática, técnica e sentido, pesquisa e transformação. Cada estudo, cada revisão e cada relato aqui presentes revelam o amadurecimento de um campo e, também, o amadurecimento de um pesquisador que compreendeu que a Psicologia só é verdadeiramente ciência quando se compromete com a vida concreta das pessoas.




    Como pesquisador na área de psicometria e justiça social, tenho refletido sobre o quanto as medidas e os instrumentos psicológicos precisam dialogar com as realidades às quais se aplicam. Não basta apenas medir: é preciso compreender, contextualizar, devolver sentido. A Psicologia do Esporte, ao aproximar-se da avaliação psicológica e das dimensões psicométricas do desempenho e da motivação, mostra-se um terreno fértil para este diálogo. Daniel trilhou esse caminho com coragem e cuidado, integrando a precisão técnica com a escuta ética, a objetividade científica com a sensibilidade social.




    Ao folhear as páginas desta obra, o leitor encontrará não apenas dados e análises, mas também uma história sobre o poder do conhecimento em transformar trajetórias — inclusive a do próprio autor. Este livro é resultado de um percurso que começou em um laboratório de pesquisa, mas que hoje ecoa em quadras, estádios, academias e, sobretudo, nas vidas de jovens que encontram no esporte um meio de expressão e pertencimento.




    Que este trabalho inspire novas gerações de psicólogas e psicólogos a reconhecer o esporte como espaço de construção de sentido, cidadania e justiça social. Que também sirva de exemplo sobre o valor da pesquisa comprometida, ética e crítica — aquela que não se contenta em descrever o mundo, mas busca, com humildade e paixão, transformá-lo.




    Alexsandro Luiz de Andrade




     Professor da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES)




     Pesquisador em Psicologia do Trabalho, Carreira e Justiça Social




     CNPq – Nível B


  




  

    APRESENTAÇÃO




    É muito frequente que, na vivência humana, a prática esportiva perpasse as experiências dos indivíduos. Talvez essa apareça no formato de atividades como brincadeiras, jogos e esportes, que se assemelham e se inter-relacionam como Helal (1990) descreve na Sociologia do Esporte. A brincadeira consistiria em qualquer atividade espontânea, voluntária e sem regras fixas, que proporciona prazer e diversão, não tendo finalidade ou sentido fora dela. O jogo apresenta uma sistematização de regras fixas, podendo ser dividido em jogos competitivos ou não competitivos.




    Um dos fenômenos sociais do contexto brasileiro que se impõe ao indivíduo desde a infância por ser um fator socialmente construído, o esporte é capaz de penetrar no cotidiano, influenciar na formação de hábitos e costumes, constituindo uma das principais fontes de identificação do brasileiro e pode ser motivo de exclusão devido a não integração esportiva de um sujeito em determinado grupo social ligado ao tema (Helal, 1990). Além do aspecto social destaca-se também a prática da atividade física, que pode contribuir positivamente para o desenvolvimento biopsicossocial da criança e do adolescente, prática que tem se iniciado cada vez mais precoce (Arena & Bohme, 2000; Ribeiro et al. 2003).




    O esporte incorpora os elementos do jogo, mas pode ser definido como qualquer competição que inclua uma medida importante de habilidade física, e que esteja submetida à uma organização maior, que fuja do controle daqueles que participam ativamente da ação em questão (Helal, 1990).




    A Psicologia do Esporte foi meu tema de pesquisa no mestrado em Psicologia, realizado na Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), no período entre 2012 e 2014. No início, em disciplinas oferecidas pelo programa de pós graduação, desenvolvi um estudo com praticantes de atividade física e musculação e a relação com a busca por um corpo perfeito. No meu estudo principal estudei a relação de elementos psicossociais que influenciavam indivíduos na escolha por torcer por um time de futebol. Para isso, construí uma medida psicométrica que mensura motivos que levam um indivíduo a construir sua condição de torcedor de futebol (Sousa, et al., 2014).




    Novamente, no meu doutorado, realizado entre 2017 e 2021, trabalhei com a área da Psicologia do Esporte, mas delimitei meu estudo ao futebol e sua prática no alto rendimento. Usando como referencial teórico a Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) discuti o conceito de pensamento automático na prática do jogador de futebol, apresentando estudos já realizados em Psicologia do Esporte utilizando a TCC. Também destaquei a Avaliação Psicológica, uma importante ferramenta para a atuação da Psicologia do Esporte, seguindo para exposição de estudos realizados em Psicologia do Esporte, que descrevem esta prática (Sousa & Oliva, 2021).




    As revisões de literatura sobre a atuação da Psicologia do Esporte apontavam por possíveis áreas de atuação nesse contexto, como os processos psicossociais e alto rendimento (Brewer & Raalte, 2011). Na área da Psicologia do Esporte, os estudos desenvolvidos no alto rendimento têm tratado de temas, como preparação psicológica para competições (Knijnik & Moraes, 2009; Bagni et al., 2012), liderança e coesão entre equipes esportivas (Gomes et al., 2008), motivação para a prática esportiva (Geisler & Leith, 2007), perfil psicológico de atletas profissionais (Almeida et al., 2005; Mahl & Raposo, 2007), enfrentamento da dor (Rabelo et al., 2010) e ansiedade na prática esportiva (Román & Savoia, 2003).




    O propósito neste livro, portanto, é apresentar estudos teóricos e práticos atuais e relevantes nesta área, que além de rica em fenômenos pode proporcionar um olhar científico atual sobre estes processos psicológicos, tanto para atuação profissional do psicólogo como de outros profissionais que trabalham em equipes multiprofissionais no esporte e pesquisadores, além de auxiliar estudantes de graduação quanto a atualização desta área no Brasil.
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    PSICOLOGIA DO ESPORTE EM GERAL


  




  

    Capítulo 1: Psicologia do Esporte: Breve Histórico e Conceito




    Conceituando a Psicologia do Esporte




    Rubio (2000) destaca que o esporte, como fenômeno social, tornou-se um dos principais objetos de estudo da atualidade, agregando áreas em torno das denominadas ciências do esporte. Uma dessas áreas é a Psicologia do Esporte, que pode ser definida como a ciência que se ocupa do estudo dos indivíduos no contexto do esporte e do exercício, elaborando programas de treinamento psicológico para alcance de melhor desempenho e melhores condições de enfrentamento de estresse em competições, além de atuar com questões referentes à prática de atividade física em tempo livre, iniciação esportiva fora de competições, reabilitação de pessoas enfermas e portadores de necessidades especiais (Weinberg & Gould, 1995).




    A Psicologia do Esporte agrega, em seu núcleo, estudos sobre diversas vertentes de temas em que estão em jogo comportamentos que constituem atividades esportivas ou que estão vinculados a elas como exigências preparatórias em contextos de aprendizagem, de treinamento, de interação grupal, de liderança, de competitividade, de motivação, de ansiedade, de profissionalização, de repercussão social e de construção de imagem.




    A partir desse núcleo a Psicologia do Esporte pode estabelecer articulações com muitos outros setores de conhecimento, como os da saúde, da educação, da inclusão social, da segurança, da administração financeira e de pessoal, da comunicação social, e com todas as áreas de conhecimento com afinidade com o amplo conjunto de processos sociais, culturais e psicossociais que interessam em especial à sociologia, à antropologia e à psicologia (Rubio, 1999).




    Breve Histórico da Psicologia do Esporte




    Hernandez (2011) identifica o início da Psicologia aplicada ao esporte nos EUA e na antiga União Soviética (URSS), no final do século XIX e no início do século XX, como atividade restrita às pesquisas realizadas no meio acadêmico, com pouco registro de atuação prática, com seu desenvolvimento relacionado ao contexto de surgimento das bases da Psicologia Organizacional. Carvalho (2009) menciona o momento histórico de valorização do corpo como principal meio de produção da força de trabalho, abrindo campo para a fundamentação de uma ciência ligada ao controle do corpo como a Educação Física e, posteriormente, a Psicologia do Esporte.




    No Brasil, Rubio (2007) destaca como marco inicial da especialidade Psicologia do Esporte a atuação do Psicólogo João Carvalhaes no São Paulo Futebol Clube, por 20 anos, e na Seleção Brasileira de Futebol que conquistou a Copa do Mundo de Futebol de 1958. O âmbito de atuação inicial de Carvalhaes situava-se na emergente Psicologia Organizacional da época, tendo ele trabalhado, principalmente, com seleção de pessoas e aplicação de testes psicológicos. Sua experiência esportiva como comentarista esportivo da época e com estudos sobre as competências necessárias para atuação como árbitro de futebol da Federação Paulista de Futebol foi determinante para o convite para atuar como Psicólogo do São Paulo Futebol Clube em 1957.




    A atuação no clube foi caracterizada pela avaliação psicológica. O sucesso no clube o levou à seleção brasileira de futebol às vésperas da Copa de 1958, após dois fracassos nos campeonatos mundiais anteriores: na Copa do Mundo de 1950, com a derrota surpreendente e marcante no Maracanã em jogo contra a seleção uruguaia, e em 1954 na Hungria, com desempenho apenas mediano (Hernandez, 2011). A atuação de Carvalhaes resultou em impacto profissional concreto, como a atribuição de atividades psicológicas realizadas na área esportiva somente ao Psicólogo, além de impacto acadêmico, como aquele expressado pelo incremento da criação e da sistematização de grande número de testes psicológicos (Rubio, 2007).




    A dicotomia da Psicologia do Esporte como atuação aplicada e disciplina acadêmico científica marcou a história da especialidade, desde seu surgimento até os dias atuais. Vieira et al. (2010) afirmam que a Psicologia do Esporte abrange áreas do conhecimento da Psicologia, Ciência do Esporte e Esporte e, como disciplina acadêmico-científica, a Psicologia do Esporte tem como objetivo o desenvolvimento de teorias e modelos buscando explicação para comportamentos ligados ao esporte.




    A atuação aplicada se fundamenta no acompanhamento e do desempenho dos atletas e na busca por melhor desempenho, através de aconselhamento durante as diversas etapas de preparação para competições, principalmente em situações de estresse e exigências de alto desempenho. Em relação à faceta de aplicação percebe-se que é privilegiada a preocupação da Psicologia do Esporte com o desenvolvimento de técnicas voltadas para atletas que disputam competições esportivas de alto desempenho.




    De início a prática da Psicologia do Esporte foi amplamente dominada por educadores físicos, porém o desenvolvimento da área como atividade interdisciplinar inseriu os profissionais ligados à psicologia e cientistas do esporte. Esta ampliação também alargou o objeto de estudo da área, que era dominado por estudos ligados ao desempenho esportivo (Raalte & Brewer, 2011). Vieira et al. (2013) destacam o potencial de crescimento da Psicologia do Esporte a partir do reconhecimento e regulamentação dessa especialidade pelo Conselho Federal de Psicologia (CFP), que ocorreu em 20 de dezembro de 2000. Este reconhecimento ocorreu em meio às discussões do Conselho Federal sobre a expansão das diferentes áreas de inserção da Psicologia e a formalização de campos de atuação até então não reconhecidos (Brandão, 1995).




    Atualmente, diante da expansão da Psicologia do Esporte como ciência e prática, novos interesses de estudo têm surgido na área. Além dos tradicionais estudos sobre a prática de alto rendimento, estudos vinculados à melhoria da qualidade de vida da população em geral e à prática de atividades esportivas têm crescido em grande escala (Epiphanio, 1999).




    O número de trabalhos publicados nos últimos Congressos Brasileiros de Psicologia do Esporte também aumentou (2010 = 79; 2012 = 150), com ênfase em estudos ligados à motivação para o esporte e exercício e à intervenção psicológica no esporte. Além desses temas, aspectos como a interdisciplinaridade, variáveis psicológicas e fisiológicas, além da crescente preocupação coma participação de crianças no contexto esportivo também têm caracterizado novos estudos.




    No entanto, contrastando com o número de pesquisas com a temática relacionada à Psicologia do Esporte, o número de pesquisadores dedicados à área da Psicologia do Esporte ainda é restrito, como indica o número baixo de teses em programas de Pós Graduação em Psicologia no Brasil. A maioria das publicações em Psicologia do Esporte estão disponíveis em periódicos da Educação Física, evidenciando que a atuação e prática da Psicologia do Esporte não constituem exclusividade do Psicólogo, pois a formação de profissionais desta área ainda está em consolidação (Vieira et, al., 2013).




    Além destas dificuldades identificadas para a consolidação da Psicologia do Esporte destaca-se também a necessidade de delimitação das diretrizes desde a formação acadêmica à especialização nesta área. Esta dificuldade tem provocado a ocupação do espaço de intervenção na área por profissionais sem a formação específica de Psicologia. Especificamente isso é percebido na prática pela ausência da disciplina de Psicologia do Esporte nas matrizes curriculares dos cursos de graduação em Psicologia no Brasil (Brandão, 1995).




    Raalte e Brewer (2011) apresentam algumas áreas de atuação e de estudos da Psicologia do Esporte. Segundo estes autores o Psicólogo do Esporte pode trabalhar com atletas e treinadores envolvidos em competições esportivas de alto rendimento e com a população em geral, identificando as influências do esporte como a promoção de bem estar e inclusão social. Neste livro serão abordadas as seguintes áreas e estudos relacionados nos capítulos seguintes: Esporte de Alto Rendimento e Processos Psicossociais do Esporte.
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